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Igualdade de género na linguagem.  

Nos casos em que o presente documento utilize substantivos de género gramatical masculino para se 

referir a pessoas, cargos ou postos de trabalho, deve entender-se que tal uso se deve a mera 

economia de expressão, e que os mesmos são utilizados de forma genérica independentemente do 

sexo das pessoas mencionadas ou dos titulares dos referidos cargos ou postos, com estrita igualdade 

no que toca a efeitos jurídicos. 

 

 



   

  Página 3 de 124 

 

ÍNDICE 
 

 

1 Introdução. ........................................................................................................................................ 4 

2 Contexto e diagnóstico da situação em todo o território INBEC....................................................... 6 

2.1 Mapa das zonas do projeto INBEC .......................................................................................... 7 
2.2 Setores estratégicos identificados nos Planos Regionais de Bioeconomia e Economia 

Circular. ................................................................................................................................... 8 
2.3 Recursos dos territórios INBEC: Setor Agroalimentar ............................................................. 9 
2.4 Recursos dos territórios INBEC: Setor florestal ..................................................................... 14 
2.5 Recursos dos territórios INBEC: Setor de Bioprodutos e Bioenergia ..................................... 17 
2.6 Biorresíduos: produtos e processos: Setor Agroalimentar .................................................... 18 
2.7 Biorresíduos: produtos e processos: setor florestal .............................................................. 31 
2.8 Projetos e iniciativas ............................................................................................................. 35 
2.9 Infraestruturas e equipamentos ........................................................................................... 36 
2.10 Entidades, agentes e empresas ............................................................................................ 36 
2.11 Agentes Dinamizadores destacados ..................................................................................... 38 
2.12 Feiras e eventos .................................................................................................................... 38 

3 Identificação de sinergias entre os diferentes territórios INBEC. ................................................... 39 

4 Esquema Inicial do Plano Inter-Regional. ........................................................................................ 46 

5 Objetivos, Eixos e Ações. ................................................................................................................. 50 

5.1 Objetivos Gerais .................................................................................................................... 51 
5.2 Eixos estratégicos ................................................................................................................. 51 
5.3 Atuações e ações para cada eixo. ......................................................................................... 52 

6 Descrição das Atuações. .................................................................................................................. 55 

6.1 Esquema das Atuações propostas para cada Eixo Estratégico. ............................................ 57 
6.2 Desenvolvimento das Atuações propostas ........................................................................... 58 
6.3 Plano de ação ..................................................................................................................... 102 
6.4 Cronograma ........................................................................................................................ 104 

7 Medição e Avaliação do Plano estratégico .................................................................................... 106 

8 Conclusões..................................................................................................................................... 107 

9 ANEXOS ......................................................................................................................................... 109 

ANEXO I - TABELAS ............................................................................................................................... 109 

Tabela 1. RECURSOS DO TERRITÓRIO INBEC ................................................................................. 109 
Tabela 2. PROJETOS, INICIATIVAS E OUTRAS ATUAÇÕES DO TERRITÓRIO INBEC ......................... 111 
Tabela 3. ENTIDADES E CENTROS DO TERRITÓRIO INBEC E DE OUTROS TERRITÓRIOS ................ 116 
Tabela 4. FEIRAS E EVENTOS ......................................................................................................... 121 

ANEXO II - QUADRO RESUMO DOS INDICADORES DE CADA ATUAÇÃO .............................................. 122 

 



   

  Página 4 de 124 

1 INTRODUÇÃO.  

 

O Instituto de Competitividad Empresarial da Junta de Castela e Leão (ICE) é o principal beneficiário 

do projeto INBEC "BIOECONOMIA CIRCULAR, PROMOÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE UMA 

ECONOMIA SUSTENTÁVEL ATRAVÉS DA INOVAÇÃO E COOPERAÇÃO EMPRESARIAL". 

O projeto INBEC é cofinanciado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER) no 

âmbito do concurso do Programa de Cooperação INTERREG V A Espanha ς Portugal (POCTEP) 2014-

2020 e insere-se em... 

 

 

 

 

 

 

O projeto INBEC pretende identificar recursos e agentes existentes no setor da Bioeconomia 

Circular no domínio das regiões transfronteiriças; e promover o desenvolvimento de projetos de 

I+D+i e a cooperação entre essas regiões, favorecendo a criação de conhecimento e o 

desenvolvimento de soluções biotecnológicas para a sua integração no mercado e na indústria 

regional, com a finalidade de potenciar um crescimento inteligente, sustentável e inclusivo. 

O projeto visa ainda fomentar a criação de novas indústrias e atividades económicas e a 

diversificação de atividades produtivas, baseadas na transformação de recursos biológicos e no 

desenvolvimento de novos bioprodutos e serviços, bem como maximizar o potencial da 

Bioeconomia Circular em Castela e Leão e em Portugal, promovendo a presença em novos mercados 

e a procura desses recursos e produtos. 

As regiões transfronteiriças que participam no projeto INBEC são as seguintes: 

ü Ávila (AV: Castela e Leão-Espanha) 

ü Leão (LE: Castela e Leão-Espanha) 

ü Salamanca (SA: Castela e Leão-Espanha) 

ü Valladolid (VA: Castela e Leão-Espanha) 

ü Zamora (ZA: Castela e Leão-Espanha) 

ü Beiras e Serra da Estrela (BSE: Portugal) 

ü Coimbra, região (C: Portugal) 

ü Douro (DO: Portugal) 

ü Terras de Trás-os-Montes (TTM: Portugal)  

Durante o Plano, estas regiões serão consideradas como o território INBEC. 

 

 

Eixo Prioritário 2. de "Crescimento inclusivo através de uma cooperação transfronteiriça 

em prol da competitividade empresarialέ  

Objetivo temático 3 "Melhorar a competitividade das pequenas e médias empresasέ 

E mais concretamente no objetivo 3B: "Desenvolvimento e aplicação de novos modelos 

empresariais para as PME, nomeadamente para a sua internacionalização" 
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* Fonte: Site do projeto INBEC https://inbec.org/  

 

Para a execução do projeto INBEC, foi constituído ainda um consórcio formado pelas seguintes 

entidades: 

ü Beneficiário Principal: Instituto para la Competitividad Empresarial de Castilla y León 

(Castela e Leão - Espanha) 

ü Fundación Patrimonio Natural de Castilla y León (Castela e Leão ς Espanha) 

ü Diputación Provincial de Ávila (Ávila - Espanha) 

ü Asociación de Investigación del Instituto de Biotecnología de León ς INBIOTEC (Leão - 

Espanha). Substituído por Centro de Servicios y Promoción Forestal y de su industria de 

Castilla y León - CESEFOR 

ü Fundación CARTIF (Valladolid-Espanha) 

ü Universidade de Salamanca (Salamanca - Espanha) 

ü Instituto Politécnico de Bragança-IPB (Trás-os-Montes - Portugal) 

ü Instituto Pedro Nunes-IPN (Coimbra-Portugal) 

 

 

 

 

 

 

  

O projeto aprovado inclui a realização de um "Plano de Ação Inter-regional no 

domínio da Bioeconomia Circular para o Projeto INBEC (POCTEP)". 

https://inbec.org/
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Por outro lado, a elaboração do presente Plano Estratégico Inter-Regional envolveu as seguintes 

atuações: 

ü Análise dos planos de ação de cada região do território INBEC. 

ü Diagnóstico da situação geral do conjunto das zonas. 

ü Identificação dos recursos e projetos, bem como das sinergias entre as regiões. 

ü Definição de objetivos estratégicos, eixos e linhas de ação e especificação das medidas 

concretas a aplicar, fixando a realização das ações conjuntas integradas no plano de ação 

inter-regional. 

ü Para cada uma das ações concretas foram indicados, de forma fundamentada e justificada, 

os recursos necessários para as realizar, tanto orçamentais como de recursos humanos, bem 

como um calendário de execução temporal. 

 

Por fim, a elaboração deste Plano Estratégico Inter-Regional permitirá identificar sinergias nas várias 

regiões do território INBEC, bem como desenvolver ações conjuntas e aproveitar os recursos 

disponíveis em cada uma das zonas. 

 

2 CONTEXTO E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO EM TODO O TERRITÓRIO INBEC 

 

Neste ponto, apresentamos a situação atual do contexto contemplado nos Planos Regionais de 

Bioeconomia Circular, bem como dos recursos endógenos das 9 zonas do projeto INBEC. Esta 

caracterização é feita como se de uma única zona se tratasse, com o objetivo de aproveitar as 

possíveis sinergias entre elas. 

A caracterização geral das 9 zonas é realizada com base nas caracterizações individuais de cada uma 

delas, efetuadas no âmbito deste projeto INBEC, embora existam territórios que tenham 

empreendido este trabalho de forma conjunta, como é o caso de: 

ü Coimbra e Beiras e Serra da Estrela (CBSE: Portugal). 

ü Douro e Terras de Trás-os-Montes. (DO e TTM: Portugal). 

 

Estas 7 caracterizações deram lugar à elaboração de 8 Planos Regionais, já que os do Douro e Terras 

de Trás-os-Montes foram elaborados de forma independente. 
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2.1 Mapa das zonas do projeto INBEC 

O Plano Estratégico Inter-Regional tem o mesmo âmbito que o projeto INBEC e abrange as 9 zonas 

transfronteiriças que passamos a indicar: 

 

 

 

* Fonte: Site do projeto INBEC https://inbec.org/  

 

Das 9 zonas do projeto INBEC, 5 estão localizadas em território espanhol, e as 4 restantes ficam 

situadas em território português.  

  

https://inbec.org/
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2.2 Setores estratégicos identificados nos Planos Regionais de Bioeconomia e Economia 

Circular. 

Passamos a apresentar os setores estratégicos identificados em cada um dos Planos Regionais de 

Bioeconomia e Economia Circular: 

 

 

 

Como foi referido, estes são os setores e subsetores estratégicos identificados em cada um dos 

planos, embora, durante a análise destes, se tenha verificado que existem outros subsetores que são 

igualmente importantes, os quais foram tidos em conta nesses planos. 
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Agroalimentar Aquicultura X

Agroalimentar Agricultura X X X

Agroalimentar Pecuária X X

Agroalimentar Indústria agroalimentar X X X X X X X X

Bioprodutos e Bioenergia Bioprodutos (Biorrefinaria) X

Bioprodutos e Bioenergia Construção e Edificação X X X

Bioprodutos e Bioenergia Eletrónica e TIC X X

Bioprodutos e Bioenergia Setor Energético (Bioenergia) X X X X X X

Bioprodutos e Bioenergia Indústria automóvel X X

Bioprodutos e Bioenergia Indústria auxiliar (bens de equipamento, baterias, componentes, etc.)X X X X

Bioprodutos e Bioenergia Indústria biofarmacêutica X

Bioprodutos e Bioenergia Indústria biológica ou biotecnologia X X X

Bioprodutos e Bioenergia Industrial X

Florestal Indústria madeireira X X X

Florestal Indústria de papel X X X

Florestal Silvicultura e exploração florestal X X X
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2.3 Recursos dos territórios INBEC: Setor Agroalimentar 

Os recursos do setor agroalimentar disponíveis no território INBEC e que estão contemplados nos 

respetivos planos provinciais ou regionais são os seguintes: 

 

Agrícola 

Culturas arvenses (AV, LE, SA, VA, ZA, CBSE) 

As culturas arvenses encontram-se identificadas nos planos regionais de todas as províncias de 

Castela e Leão envolvidas no projeto, ou seja, Ávila, Leão, Salamanca, Valladolid e Zamora, bem 

como, em Portugal, na região de Coimbra, Beiras e Serra da Estrela. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: culturas arvenses, leguminosas, lúpulo, oleaginosas e 

proteaginosas. 

ü Nesta categoria inclui-se a cana-de-açúcar, o cereal, a forragem, a cultura arvense, a leguminosa, 

a oleaginosa e o vegetal, estando contemplados especificamente os seguintes produtos: 

o Alfafa, arroz, aveia, cana-de-açúcar, cevada, centeio, colza, grão-de-bico, girassol, 

lentilha, lúpulo, milho, soja e trigo. 

 

Culturas hortofrutícolas (AV, LE, SA, VA, ZA, DO, TTM, CBSE) 

As culturas hortofrutícolas encontram-se identificadas nos planos regionais de todas as zonas 

envolvidas no projeto, ou seja, em Castela e Leão, nas de Ávila, Leão, Salamanca, Valladolid e 

Zamora, bem como, em Portugal, nas do Douro, Terras de Trás-os-Montes e Coimbra, Beiras e Serra 

da Estrela. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: cerejeiras, árvores de fruto, macieiras, melão, pereiras, 

melancia, bem como produtos hortícolas, raízes e tubérculos. 

ü Nesta categoria inclui-se o fruto, o produto hortícola e o tubérculo, estando contemplados 

especificamente os seguintes produtos: 

o Abóbora, cebola, cereja, espargo, maçã, melão, batata, pera, pimento, beterraba, 

melancia, mandioca e cenoura. 

 

Cultura lenhosa (AV, LE, SA, VA, ZA, DO, TTM, CBSE) 

As culturas lenhosas encontram-se identificadas nos planos regionais de todas as zonas envolvidas no 

projeto, ou seja, em Castela e Leão, nas de Ávila, Leão, Salamanca, Valladolid e Zamora, bem como, 

em Portugal, nas do Douro, Terras de Trás-os-Montes e Coimbra, Beiras e Serra da Estrela. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: amendoeiras, aveleiras, pistaceiras, nogueiras, oliveiras, 

videiras e outras culturas lenhosas e madeireiras. 

ü Nesta categoria inclui-se o fruto, fruto seco, oliveira e cultura lenhosa, estando contemplados 

especificamente os seguintes produtos: 

o Frutos secos (amêndoa, avelã, pistácio, noz e outros frutos secos), azeitona e uva. 
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Exploração agrícola e florestal (AV, LE, SA, VA, ZA, DO)  

A exploração agrícola e florestal encontra-se identificadas nos planos regionais de todas as províncias 

de Castela e Leão envolvidas no projeto, ou seja, Ávila, Leão, Salamanca, Valladolid e Zamora, bem 

como, em Portugal, na região do Douro. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: terrenos em pousio, terra de cultivo, prados e pastagens, 

bem como os serviços associados às atividades da exploração agrícola e florestal. 

ü Nesta categoria inclui-se o pousio, cultivo, cultura de regadio, cultura de sequeiro, prados e 

pastagens, bem como serviços, estando contemplados os seguintes produtos: 

o Pousio, cultivo, cultura de regadio, cultura de sequeiro, prados e pastagens, bem como 

serviços agrícolas. 

 

Setor pecuário 

Exploração pecuária (AV, LE, SA, VA, ZA, DO, TTM, CBSE) 

A exploração pecuária encontra-se identificada nos planos regionais de todas as zonas envolvidas no 

projeto, ou seja, em Castela e Leão, nas de Ávila, Leão, Salamanca, Valladolid e Zamora, bem como, 

em Portugal, nas do Douro, Terras de Trás-os-Montes e Coimbra, Beiras e Serra da Estrela. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: abelhas, aves, caracóis e gado (ovinos, bovinos, caprinos e 

suínos). 

ü Nesta categoria inclui-se a avicultura, bovinicultura, caprinicultura, ovinicultura, suinicultura, 

apicultura e helicicultura (caracol), estando contemplados os seguintes produtos: 

o Aves, bovinos, caprinos, ovinos, suínos, caracol e a cera das colmeias das abelhas. 

 

Aquicultura 

Piscicultura (LE, SA, VA, VA) 

A piscicultura encontra-se identificada unicamente nos planos regionais das províncias de Leão, 

Salamanca, Valladolid e Zamora, todas de Castela e Leão. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: piscicultura e centros ictiogénicos. 

ü Nesta categoria inclui-se o marisco e os peixes, estando contemplados os seguintes produtos: 

o Camarões, peixes, tencas e trutas. 

 

Hidroponia (ZA) 

Esta atividade decorre apenas em Zamora e é aproveitada com a atividade de piscicultura. 
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Indústria alimentar 

Produção de bebidas (AV, LE, SA, VA, ZA, DO, TTM, CBSE) 

A elaboração de bebidas encontra-se identificada nos planos regionais de todas as zonas envolvidas 

no projeto, ou seja, em Castela e Leão, as de Ávila, Leão, Salamanca, Valladolid e Zamora, bem como, 

em Portugal, as do Douro, Terras de Trás-os-Montes e Coimbra, Beiras e Serra da Estrela. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: cereais e derivados, videira, planta do chá, aguardente de 

ervas ou frutos e macieira. 

ü Nesta categoria inclui-se a cervejaria, vitivinicultura, infusão, bebida alcoólica e sidra, estando 

contemplados os seguintes produtos: 

o Cerveja, vinho, chá, licor e sidra. 

 

Produção de alimentos para animais (AV) 

A elaboração de produtos para a alimentação animal, ou seja, ração, encontra-se identificada 

unicamente no plano provincial de Ávila. 

 

Preparação de refeições e pratos pré-cozinhados (DO) 

A elaboração de alimentos e pratos pré-cozinhados encontra-se identificada unicamente no plano 

regional do Douro. 

 

Elaboração de doces e compotas (AV, LE, CBSE)  

A elaboração de doces e compotas encontra-se identificada nos planos provinciais de Ávila e Leão, 

bem como, em Portugal, na região de Coimbra, Beiras e Serra da Estrela. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: pastelaria e conservas. 

ü Nesta categoria inclui-se o doce e a conserva de fruta, estando contemplados os seguintes 

produtos: 

o Marmelo, marmelada, gemas de Santa Teresa e produtos singulares e produtos sem 

glúten. 

 

Elaboração de farinha e derivados (AV, VA, VA) 

A elaboração de farinha e derivados encontra-se identificada nos planos regionais de Ávila, Valladolid 

e Zamora. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: cereais e derivados. 

ü Nesta categoria inclui-se a farinha, estando contemplado unicamente esta como produto: 

o Farinha. 
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Padaria / Pastelaria (TTM, CBSE)  

A padaria e pastelaria encontram-se identificadas nos planos regionais das Terras de Trás-os-Montes 

e Coimbra, Beiras e Serra da Estrela, Douro. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: cereais e derivados. 

ü Nesta categoria inclui-se o cereal, estando contemplados os seguintes produtos: 

o Pão e pastelaria. 

 

Produção de azeite (SA, VA, ZA, DO, TTM, CBSE) 

A produção de azeite encontra-se identificada nos planos de Salamanca, Valladolid e Zamora, bem 

como, em Portugal, nos do Douro, Terras de Trás-os-Montes e Coimbra, Beiras e Serra da Estrela. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: oliveira e amendoeira, este último nas Terras de Trás-os-

Montes. 

ü Nesta categoria inclui-se a oleicultura e o fruto seco, estando contemplado unicamente o 

seguinte produto: 

o Azeite. 

 

Produção de açúcar (AV, LE, VA, VA) 

A produção açucareira encontra-se identificada nos planos de Ávila, Leão, Valladolid e Zamora. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: produtos hortícolas, raízes e tubérculos. 

ü Nesta categoria inclui-se a produção de açúcar, estando contemplado unicamente o seguinte 

produto: 

o Açúcar. 

 

Produção de carnes e enchidos (AV, LE, SA, VA, ZA, TTM, CBSE) 

A produção de carne e enchidos encontra-se identificada nos planos provinciais de Ávila, Leão, 

Salamanca, Valladolid e Zamora, bem como, em Portugal, nas regiões das Terras de Trás-os-Montes e 

Coimbra, Beiras e Serra da Estrela. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: gado, aves, coelho e enchidos. 

ü Nesta categoria inclui-se a avicultura, bovinicultura, caprinicultura, ovinicultura, suinicultura, 

cunicultura e enchidos, estando contemplados os seguintes produtos: 

o Carne, enchidos e presunto ibérico. 

 

Produção de ovos (AV, CBSE) 

A produção de ovos encontra-se identificada nos planos de Ávila e de Coimbra, Beiras e Serra da 

Estrela. 

ü O recurso incluído é a avicultura. 

ü Nesta categoria incluem-se as aves, estando contemplados os seguintes produtos: 

o Ovos. 
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Produção de leite e derivados (AV, LE, SA, VA, ZA, DO, TTM, CBSE) 

A produção de leite e derivados encontra-se identificada nos planos de todos os territórios, ou seja, 

Ávila, Leão, Salamanca, Valladolid e Zamora em Castela e Leão, bem como, em Portugal, no Douro, 

Terras de Trás-os-Montes e Coimbra, Beiras e Serra da Estrela. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: gado. 

ü Nesta categoria inclui-se o bovino, ovino, caprino e produtos lácteos, estando contemplados os 

seguintes produtos: 

o Leite e derivados, e queijo e derivados. 

 

Produção de mel e derivados (SA, ZA, CBSE) 

A produção de mel e derivados encontra-se identificada nos planos regionais de Salamanca e 

Zamora, bem como, em Portugal, em Coimbra, Beiras e Serra da Estrela. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: apicultura. 

ü Nesta categoria inclui-se a apicultura, estando contemplados os seguintes produtos: 

o Mel e pólen. 

 

Produção de bolachas, cereais, snacks e massas (SA, VA, VA) 

A produção de bolachas, cereais, snacks e massas encontra-se identificada nos planos provinciais de 

Salamanca, Valladolid e Zamora. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: bolachas, cereais, snacks e massas. 

ü Nesta categoria incluem-se as bolachas, cereais, snacks e massas, estando contemplados os 

seguintes produtos: 

o Bolachas, cereais, snacks e massas. 

 

Transformação e comercialização de frutos secos (LE, ZA, DO, TTM, CBSE)  

A transformação e comercialização de frutos secos encontra-se identificada nos planos de Leão e 

Zamora em Espanha, bem como, em Portugal, no Douro, Terras de Trás-os-Montes, Coimbra, Beiras 

e Serra da Estrela. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: castanha, frutos secos e amendoeira. 

ü Nesta categoria inclui-se o fruto e o fruto seco, estando contemplados os seguintes produtos: 

o Castanha, amêndoa e frutos secos. 
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Transformação e comercialização de frutas e legumes (DO, TTM) 

O comércio de frutas e legumes encontra-se identificado nos planos regionais do Douro e Terras de 

Trás-os-Montes, em Portugal. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: frutas e macieira. 

ü Nesta categoria inclui-se o fruto, estando contemplados os seguintes produtos: 

o Maçãs, frutas congeladas, frutas e produtos hortícolas. 

 

 

2.4 Recursos dos territórios INBEC: Setor florestal 

Os recursos do setor florestal disponíveis no território INBEC e que se encontram contemplados nos 

respetivos planos provinciais ou regionais são os seguintes: 

 

Indústria da madeira 

Fabrico de painéis e móveis (AV, LE, SA, VA, ZA, CBSE) 

O fabrico de painéis e móveis encontra-se identificado nos planos de todas as províncias de Castela e 

Leão envolvidas no projeto, ou seja, Ávila, Leão, Salamanca, Valladolid e Zamora, bem como, em 

Portugal, na região de Coimbra, Beiras e Serra da Estrela. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: produção de madeira. 

ü Nesta categoria inclui-se a madeira, estando contemplados os seguintes produtos: 

o Sobreiro, castanheiro, choupo, pinho e outros tipos de madeira. 

 

Aproveitamento florestal (ZA) 

O aproveitamento florestal encontra-se identificado unicamente no plano provincial de Zamora. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: produção de madeira. 

ü Nesta categoria inclui-se a madeira, estando contemplados os seguintes produtos: 

o Terreno florestal para produção de madeira. 

 

Indústria da cortiça, papel e produtos não madeireiros 

Aproveitamento florestal (AV, SA)  

O aproveitamento florestal encontra-se identificado no plano da província de Ávila e de Salamanca. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: castanheiro, azinheiras, resinas, produtos não madeireiros 

e frutos do bosque. 

ü Nesta categoria inclui-se o fruto, a resina e a cortiça, estando contemplados os seguintes 

produtos: 

o Bolota, castanha, cortiça e medronhos, framboesas, amoras, resina, etc. 
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Aproveitamento micológico (AV, SA, ZA, DO, TTM, CBSE)  

O aproveitamento micológico encontra-se identificado nos planos provinciais de Ávila, Salamanca e 

Zamora, bem como, em Portugal, no Douro, Terras de Trás-os-Montes e Coimbra, Beiras e Serra da 

Estrela de Portugal. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: micológicos. 

ü Nesta categoria incluem-se os recursos micológicos, estando contemplados os seguintes 

produtos: 

o Fungos e cogumelos. 

 

Fabrico de papel e embalagens (VA) 

O fabrico de papel e embalagens encontra-se identificado unicamente no plano provincial de 

Valladolid. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: papel e embalagens. 

ü Nesta categoria inclui-se o papel e as embalagens, estando contemplados os seguintes produtos: 

o Papel e embalagens. 

 

Produtos de higiene pessoal: papel higiénico e lenços de papel (SA) 

Os produtos de higiene pessoal estão identificados no plano provincial de Salamanca. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: produtos de higiene pessoal. 

ü Nesta categoria incluem-se os produtos de higiene pessoal, estando contemplados os seguintes 

produtos: 

o Papel higiénico e lenços de papel. 

 

 

Silvicultura e exploração florestal 

Aproveitamento florestal (AV, LE, SA, VA, TTM, CBSE)  

O aproveitamento florestal encontra-se identificado nos planos regionais das províncias de Ávila, 

Leão, Salamanca e Valladolid, bem como, em Portugal, nas Terras de Trás-os-Montes e Coimbra, 

Beiras e Serra da Estrela. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: ecossistemas florestais, área arborizada, pinhão, produção 

de madeira, produtos micológicos, borracha, eucalipto e serviços de silvicultura e exploração 

florestal. 

ü Nesta categoria inclui-se a área arborizada, o fruto seco, o castanheiro, a madeira, os produtos 

micológicos, a borracha, o eucalipto e os serviços de silvicultura e exploração florestal, estando 

contemplados os seguintes produtos: 

o Massa florestal, pinhão, castanha, pinho, fungos e cogumelos, borracha, eucalipto e 

serviços de silvicultura e exploração florestal. 
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Cultura de plantas florestais (DO) 

A cultura de plantas florestais encontra-se identificada no plano regional do Douro. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: plantas florestais. 

ü Nesta categoria incluem-se as plantas florestais, estando contemplado o seguinte produto: 

o Flores e plantas ornamentais. 

 

Área florestal desarborizada (LE) 

A zona florestal desarborizada foi identificada no plano provincial de Leão, fazendo-se igualmente 

referência às restantes províncias da Comunidade de Castela e Leão. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: zonas desarborizadas. 

ü Nesta categoria incluem-se as zonas desarborizadas, estando contemplados os seguintes 

produtos: 

o Zonas desarborizadas. 

 

Plantação, limpeza e manutenção de florestas (DO) 

A plantação, limpeza e manutenção de florestas encontra-se identificada no plano regional do Douro. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: ecossistemas florestais. 

ü Nesta categoria incluem-se as áreas arborizadas, estando contemplado o seguinte produto: 

o Serviços de silvicultura e exploração florestal. 

 

Preparação e execução de projetos nas áreas de silvicultura, jardinagem e caminhos (TTM) 

A preparação e execução encontra-se identificada no plano regional das Terras de Trás-os-Montes. 

ü Estão incluídos os seguintes recursos: serviços. 

ü Nesta categoria incluem-se os serviços, estando contemplado o seguinte produto: 

o Serviços e projetos. 
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2.5 Recursos dos territórios INBEC: Setor de Bioprodutos e Bioenergia 

Os recursos do setor de bioprodutos e bioenergia disponíveis no território INBEC e que se encontram 

contemplados nos respetivos planos provinciais ou regionais são os seguintes: 

 

Bioprodutos e bioenergia 

Biocombustível (CBSE) 

Os biocombustíveis encontram-se identificados no plano da região de Coimbra, Beiras e Serra da 

Estrela, em Portugal. 

 

Biomassa (AV, LE, SA, VA, ZA, DO, TTM, CBSE) 

A biomassa encontra-se identificada nos planos de todos os territórios do projeto INBEC, ou seja, 

Ávila, Leão, Salamanca, Valladolid e Zamora, em Espanha, bem como, em Portugal, no Douro, Terras 

de Trás-os-Montes e Coimbra, Beiras e Serra da Estrela.  

Entre os produtos que temos nesta secção, encontram-se plantas para produção de lascas, plantas 

de biomassa, pellets, secadouros, aquecimento por biomassa, lascas, etc. 

 

Biomateriais (CBSE) 

Os biomateriais encontram-se identificados no plano regional de Coimbra, Beiras e Serra da Estrela, 

em Portugal. 

 

Bioproduto (AV, LE, VA)  

Os bioprodutos encontram-se identificados nos planos das províncias de Ávila, Leão e Valladolid. 

 

Biorrefinarias (LE) 

As biorrefinarias encontram-se identificadas no plano provincial de Leão, onde se mencionam as 

biorrefinarias que utilizam resíduos agrícolas não valorizados. 

 

Biotecnologia (AV) 

A biotecnologia encontra-se identificada no plano provincial de Ávila. 
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2.6 Biorresíduos: produtos e processos: Setor Agroalimentar 

Com base na identificação dos recursos identificaram-se os produtos gerados como resíduos nos 

diferentes processos e que podem ser aproveitados noutros processos, convertendo-se em recursos. 

 

Subsetor agrícola 

Os biorresíduos gerados no subsetor agrícola são os seguintes: 

¶ Bagaço 

¶ Cascas 

¶ Palha e subprodutos de cereais 

¶ Restos de poda 

¶ Biomassa 

¶ Películas de acolchoamento plástico e plásticos 

¶ Polpa 

¶ Subproduto agrícola e agroindustrial 

¶ Substrato 

¶ Farinha de bolota: analisando o potencial 

 

Cerealicultura (AV, LE, SA, VA, VA) 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Cevada Subproduto 

agrícola e 

agroindustrial 

Este biorresíduo provém da beterraba, cevada, leguminosas, cenoura, 

batata-doce, citrinos, tomate, maçã e pimentos. Os subprodutos agrícolas 

e agroindustriais podem ser utilizados para alimentação animal (pecuária, 

aquicultura, etc.), adubo para culturas agrícolas, bioplásticos e compostos 

orgânicos alternativos às proteínas vegetais não sustentáveis. 

 

Milho Bagaço Este biorresíduo provém da beterraba e do milho. Atualmente, utiliza-se 

como alimento para animais e como insumo nas biorrefinarias, para a 

obtenção de combustíveis e produtos químicos. 

A explorar a farinha de bolota para a elaboração de rações para animais 

de produção. 

 

Palha Este biorresíduo provém dos cereais e, concretamente, um dos que se 

indica é o milho. Este biorresíduo tem diferentes usos, desde a sua 

utilização como adubo/composto/fertilizante em culturas agrícolas e 

como correção orgânica (biochar no seu uso como sumidouro de carvão), 

passando pelo tratamento de águas residuais para separar metais 

pesados, até à produção de bioplásticos, biocombustíveis e bioprodutos 

para a utilização em diferentes indústrias, como a alimentar e a 

cosmética. 

 



   

  Página 19 de 124 

Cereal Palha e 

subprodutos de 

cereais 

Este biorresíduo tem diferentes usos, desde a sua utilização como 

adubo/composto/fertilizante em culturas agrícolas e como correção 

orgânica (biochar no seu uso como sumidouro de carvão), passando pelo 

tratamento de águas residuais para separar metais pesados, até à 

produção de bioplásticos, biocombustíveis e bioprodutos para a utilização 

em diferentes indústrias, como a alimentar e a cosmética. 

 

Cultura de cogumelos e fungos (LE, SA, VA, ZA, DO, TTM) 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Cogumelo Substrato O cogumelo, nutricionalmente, fornece alternativas vegetais às proteínas 

animais e é uma fonte de vitamina D e selénio. 

Este biorresíduo provém da cultura do cogumelo e considera-se que pode 

ter outros usos, além da utilização como fertilizante dos terrenos 

agrícolas, como, por exemplo, o aproveitamento do alto teor de proteínas 

e outros produtos de alto valor acrescentado, para ser utilizado na 

indústria alimentar. 

Além disso, está a ser desenvolvido um novo processo na cultura do 

cogumelo que oferece um substrato sustentável alternativo e 

bioestimulante para a sua cultura, reduzindo a dependência e uso de 

pesticidas e contribuindo para melhorar a produtividade, 

sustentabilidade e rentabilidade. 

 

Fungos e 

bactérias 

Substrato Misturar microrganismos adaptados a um determinado ambiente (clima + 

solo), com capacidade de ação como biofertilizantes. Trata-se de um 

serviço de isolamento e multiplicação de fungos micorrízicos, bactérias e 

Trichodermas locais. Nesta linha, trabalha-se tanto com fungos 

micorrízicos, para melhorar a absorção de água e nutrientes do solo, 

como com fungos saprófitos que degradam a matéria orgânica, fungos 

para o controlo biológico de doenças, bactérias que solubilizam o fósforo, 

bactérias que facilitam a micorrização, etc. 

 

Cultura de produtos hortícolas, raízes e tubérculos (AV, LE, SA, VA, VA) 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Beterraba Bagaço Este biorresíduo provém da beterraba e do milho. Atualmente, utiliza-se 

como alimento para animais e como insumo nas biorrefinarias, para a 

obtenção de biocombustíveis e bioprodutos químicos. 

A explorar a farinha de bolota para a elaboração de rações para animais 

de produção. 

Polpa A possível utilização deste biorresíduo prende-se com a produção de 

bioplásticos e a obtenção de compostos orgânicos para aplicação 

industrial como aromas na alimentação, cosmética e farmácia. 
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Subprodutos 

agrícolas e 

agroindustriais 

Este biorresíduo provém da beterraba, cevada, leguminosas, cenoura, 

batata-doce, citrinos, tomate, maçã e pimentos. Os subprodutos agrícolas 

e agroindustriais podem ser utilizados para alimentação animal (pecuária, 

aquicultura, etc.), adubo para culturas agrícolas, bioplásticos e compostos 

orgânicos alternativos às proteínas vegetais não sustentáveis. 

 

Cultura de leguminosas (LE, SA, VA, VA) 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Leguminosas Subproduto 

agrícola e 

agroindustrial 

Este biorresíduo provém da beterraba, cevada, leguminosas, cenoura, 

batata-doce, citrinos, tomate, maçã e pimentos. Os subprodutos 

agrícolas e agroindustriais podem ser utilizados para alimentação animal 

(pecuária, aquicultura, etc.), adubo para culturas agrícolas, bioplásticos e 

compostos orgânicos alternativos às proteínas vegetais não sustentáveis. 

 

Fruticultura (LE, SA, VA, VA) 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Fruta (maçã, 

citrinos, 

tomate, 

etc.) 

Subproduto 

agrícola e 

agroindustrial 

Este biorresíduo provém da beterraba, cevada, leguminosas, cenoura, 

batata-doce, citrinos, tomate, maçã e pimentos. Os subprodutos agrícolas 

e agroindustriais podem ser utilizados para alimentação animal (pecuária, 

aquicultura, etc.), adubo para culturas agrícolas, bioplásticos e compostos 

orgânicos alternativos às proteínas vegetais não sustentáveis. 

 

Cultura e tratamento do arroz (CBSE) 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Arroz Casca Este biorresíduo provém do arroz. Atualmente, está a ser utilizado como 

insumo em biorrefinarias para a obtenção de combustíveis e produtos 

químicos para diferentes indústrias, como papel ou construção. 

No campo da indústria de papel, está a ser utilizado como fonte de sílica 

para o revestimento do papel, a fim de melhorar a qualidade da 

impressão, ou mesmo na produção de outros tipos de compostos de 

matriz cerâmica ou metálica. 

Em construção, para a produção de tijolos, dado que a sílica melhora o 

isolamento térmico, e para o fabrico de painéis de parede compostos por 

madeira e palha ou casca de arroz. 
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Outras atividades agrícolas gerais ou não contempladas anteriormente (AV, LE, SA, VA, VA) 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Outras 

atividades 

agrícolas 

Resíduos da poda 

agrícola 

Este biorresíduo provém da poda agrícola. Atualmente usa-se como 

adubo/composto/fertilizante em culturas agrícolas e como biomassa 

agrícola. 

Biorrefinarias que utilizam resíduos lignocelulósicos (bagaços, cascas, 

palhas, madeira de poda). 

Biomassa Este biorresíduo provém da atividade agrícola e, por vezes, é especificado 

como matéria seca vegetal. Nesta seção, incluímos igualmente produtos 

de culturas que não competem com a alimentação. Atualmente utiliza-se 

para obter hidrochar, bioplásticos e materiais biobaseados 

biodegradáveis e compostáveis. 

Películas de 

acolchoamento 

plástico e plásticos 

Este biorresíduo provém da atividade agrícola e da utilização destes 

produtos. Está a trabalhar-se na biodegradação dos plásticos e para a 

utilização de plástico biodegradável que permita, por um lado, a 

obtenção de proteínas e outros compostos de natureza biofertilizante, 

bem como de produtos de alto valor acrescentado com utilizações 

biotecnológicas na indústria cosmética, agrícola, etc. Além disso, a 

utilização de plásticos biodegradáveis permite a sua utilização como 

adubo/composto/fertilizante em solos agrícolas, bem como o seu 

emprego para substituir plásticos de difícil recuperação e reciclagem. 

Subproduto 

agrícola e 

agroindustrial 

Este biorresíduo provém da beterraba, cevada, leguminosas, cenoura, 

batata-doce, citrinos, tomate, maçã e pimentos. Os subprodutos agrícolas 

e agroindustriais podem ser utilizados para alimentação animal (pecuária, 

aquicultura, etc.), adubo para culturas agrícolas, bioplásticos e compostos 

orgânicos alternativos às proteínas vegetais não sustentáveis. 

 

Subsetor da indústria alimentar 

Os biorresíduos gerados neste subsetor são os seguintes: 

¶ Águas de cozedura 

¶ Águas de lavagem 

¶ Águas sujas 

¶ Amêndoa torrada não conforme 

¶ Água-ruça 

¶ Café usado 

¶ Casca  

¶ Cevada para elaboração de farinha 

¶ Cereja de baixo valor comercial 

¶ Côdeas e resíduos 

¶ Ouriços de castanha 

¶ Folhas 
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¶ Caroço de azeitona 

¶ Ossos e gorduras 

¶ Borras  

¶ Bagaço 

¶ Pevides 

¶ Pele  

¶ Resíduos da indústria agroalimentar 

¶ Quebras de maçã 

¶ Farelo 

¶ SANDACH (Subprodutos animais não destinados ao consumo humano) 

¶ Sementes  

¶ Subprodutos  

¶ Soro de leite 

¶ Engaço  

¶ Utilização de farinha de insetos 

¶ Uvas, mostos e subprodutos 

¶ Vinhotos 

 

Produção de azeite (LE, SA, VA, ZA, DO, TTM, CBSE) 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Azeitona / 

Lagar 

Água-ruça Bioprodutos: microfibras e nanofibras de celulose, compostos bioativos para 

a elaboração de cosméticos, fertilizantes ou biomassa vegetal. 

Bagaço Biocomposto para a fertilização do solo. 

Biocombustível sólido para caldeiras domésticas. 

É gerado um resíduo sólido, o bolo de madeira. 

Caroço de 

azeitona 

Biocombustível para caldeiras de aquecimento. 

Folhas Alimentação animal. 

Águas sujas Irrigação de terrenos agrícolas. 

 

Produção de cerveja (AV) 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Cevada Cevada gasta Cevada usada para a elaboração de farinhas especiais para consumo humano 

em dietas saudáveis, ou seja, com baixo teor de hidratos de carbono e ricas 

em fibras. 
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Produção de vinho (AV, LE, SA, VA, ZA, DO, TTM, CBSE) 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Uva Uvas e 

subprodutos 

Extração e purificação de diferentes frações de polissacarídeos e 

oligossacarídeos a partir de uvas, mostos e/ou subprodutos da uva, 

adicionados em diferentes etapas da elaboração de vinhos tintos, vinhos 

brancos e espumantes brancos, a fim de melhorar a sua qualidade, tanto do 

ponto de vista organolético (aroma, gosto e qualidade da espuma), como do 

ponto de vista tecnológico (estabilidade). 

Utilização na elaboração de cerveja artesanal, para incorporar sabores de 

vinho mediante a utilização de subprodutos da uva no processo produtivo. 

Mosto Extração e purificação de diferentes frações de polissacarídeos e 

oligossacarídeos a partir de uvas, mostos e/ou subprodutos da uva, 

adicionados em diferentes etapas da elaboração de vinhos tintos, vinhos 

brancos e espumantes brancos, a fim de melhorar a sua qualidade, tanto do 

ponto de vista organolético (aroma, gosto e qualidade da espuma), como do 

ponto de vista tecnológico (estabilidade). 

Bagaço Na indústria alimentar, é utilizado para a destilação de bebidas alcoólicas. 

Na indústria têxtil, é usado como uma alternativa ao couro no fabrico de 

têxteis. 

Pevides Utilizam-se para extrair o óleo, que pode ser usado na indústria alimentar. 

Podem igualmente utilizar-se nas indústrias de rações para a alimentação de 

animais e na de fertilizantes. 

A extração de taninos das pevides pode ser aproveitada na indústria 

farmacêutica. 

Videira Engaço Utilização como adubo orgânico ou como base para o composto.  

Outro uso é como biocombustível, devido ao seu alto poder calorífico.  

Utilizam-se igualmente como matéria-prima para a indústria de papel e para 

materiais de construção.  

Podem também utilizar-se para a obtenção de proteínas vegetais, 

destacando-se ainda a sua capacidade de recuperação de antioxidantes 

naturais e a sua utilização no setor da cosmética e farmacêutico. 

Videira - 

Vinho 

Subprodutos Subprodutos da produção vitivinícola para a obtenção de biocompósitos que 

substituam os compostos derivados do petróleo. 

Vinho Borras Indústria vitivinícola: os microrganismos presentes nas borras, 

nomeadamente as leveduras autóctones, fazem deste resíduo um cocktail útil 

na iniciação do processo de fermentação natural do vinho, evitando o uso de 

estirpes comerciais e mantendo a sua personalidade. 

Além disso, após a extração de álcool e ácido tartárico, as borras podem ser 

usadas como adubo. Podem igualmente utilizar-se para extrair leveduras e 

corantes para a indústria alimentar, bem como para a alimentação animal. 

Vinhoto Produção de ácido tartárico para a indústria alimentar. 
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Produção de sidra (DO, TTM) 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Maçã Bagaço A produção de sidra produz resíduos (bagaço) que não estão a ser 

aproveitados e que têm um alto valor nutritivo. Potencial fonte de compostos 

relevantes para a indústria alimentar, nomeadamente pectina e ácido cítrico, 

bem como outros ingredientes com benefícios para a saúde. 

 

Produção de enchidos (DO, TTM) 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Enchido Ossos e 

gorduras 

Sujeitos a uma gestão diferenciada e definida por lei, por razões de saúde 

pública e comercial. É possível doar estes resíduos para a alimentação animal, 

desde que os animais estejam legalmente registados. A abordagem de 

valorização deste tipo de resíduos geralmente inclui a sua utilização na 

produção de rações para animais. Localmente, existe a oportunidade de criar 

sinergias com criadores de gado e produtores de carne, para incorporar 

determinados conteúdos de gordura na dieta dos animais. 

 

Produção de queijo (AV, LE, SA, VA, ZA, DO, TTM, CBSE) 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Queijo Soro de leite O soro de leite destina-se ao consumo humano (alimentação), ao setor 

farmacêutico e ao fabrico de rações para alimentação animal, embora a sua 

produção exceda as necessidades e a sua eliminação seja geralmente 

dispendiosa, devido à necessidade de extrair o componente aquoso, estando 

a sua descarga sujeita ao cumprimento de rigorosas normas ambientais.  

Foi possível transformar o soro de leite num biopolímero, o poli-3-

hidroxibutirato (PHB), que pode ser utilizado no fabrico de embalagens para a 

indústria alimentar, como o queijo. O PHB oferece vantagens ambientais em 

relação aos seus homólogos de fontes fósseis, como a sua proveniência de 

fontes renováveis e a sua biodegradabilidade. 

Além disso, pode ser utilizado na indústria alimentar como soro de leite em 

pó, concentrados, isolados, hidrolisados de proteínas, e podem elaborar-se 

outros produtos nutricionais (iogurtes, bebidas lácteas, gelado, proteína), 

bem como na indústria cosmética e farmacêutica, a partir da sua fermentação 

microbiana, para comercializar a vitamina B12. 

Finalmente, pode ser reutilizado para a produção de biocombustíveis, como o 

biogás. 

 

 

 

 



   

  Página 25 de 124 

Produção de marmelo (AV) 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Marmelo Sementes Possibilidade de extração do óleo das sementes de marmelo para a sua 

comercialização na indústria alimentar ou cosmética. Alto teor de polifenóis. 

Água de 

cozedura 

Utilização das águas de cozedura do marmelo, ricas de sabor e propriedades, 

para a produção e comercialização de gomas de marmelo. 

 

Hotelaria e restauração (AV) 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Café Café usado Recolha de café usado em empresas de restauração, aproveitando a frota de 

camiões e a rota habitual dos distribuidores de bebidas, para a sua 

revalorização. Logística reversa. 

 

Indústria alimentar (AV, LE, SA, VA, VA) 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Microalgas Resíduos da indústria 

agroalimentar 

Está relacionado com a farinha de insetos (indústria de farinha) e com a 

água de cozedura (indústria de conservas).  

As microalgas são um dos componentes para a elaboração de rações 

para peixes utilizadas em aquicultura. Estas microalgas provêm de 

resíduos da indústria agroalimentar e permitem um adequado perfil de 

aminoácidos da ração. 

SANDACH  

Categoria 3 

Resíduos da indústria 

alimentar Sandach 

Categoria 3 

Utilização de subprodutos SANDACH de categoria C3 para produção de 

rações ou alimentos crus de animais de companhia, como as dietas 

BARF. 

 

Indústria de conservas (LE, SA, VA, VA) 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Água de 

cozedura 

Água de 

cozedura 

Está relacionado com as microalgas (indústria alimentar) e com a farinha de 

insetos (indústria da farinha).  

Extração, na água de cozedura da indústria de conservas de peixe, da fração 

proteica que substituirá a farinha de peixe e da fração lipídica para o óleo que 

se utiliza para o revestimento dos pellets que compõem a ração. 
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Indústria da farinha (LE, SA, VA, VA) 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Trigo Farelo (camada 

exterior do 

grão de trigo) 

No processo de produção da farinha de trigo originam-se diversos 

subprodutos, entre eles o farelo, que atualmente se destina principalmente à 

alimentação animal. O farelo de trigo também é rico em vários compostos 

bioativos, cuja recuperação representa um valor acrescentado para o setor da 

farinha, além de fornecer um antioxidante natural para a indústria alimentar, 

que poderia substituir os antioxidantes sintéticos usados para preservar a 

qualidade dos alimentos 

Insetos Utilização de 

farinha de 

insetos 

Está relacionado com as microalgas (indústria alimentar) e com a água de 

cozedura (indústria conserveira). Substituir a farinha de peixe pela proteína 

extraída da farinha de insetos. 

 

Indústria de panificação e pastelaria (LE, SA, VA, VA) 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Pão de 

forma e 

bolos 

Côdeas e 

resíduos 

Desenvolvimento de uma embalagem biodegradável para panificação e 

pastelaria a partir de resíduos desta indústria. Obtenção de ácido láctico a 

partir da fermentação enzimática de côdeas e resíduos de pão de forma e 

bolos, para posteriormente polimerizar este ácido láctico, transformando-o 

em ácido poliláctico (PLA), utilizado para fabricar embalagens de plástico 

biodegradáveis (sacos e tabuleiros). 

 

Tratamento da bolota (AV) 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Bolota Casca Peletização das cascas de bolota para fins energéticos. 

Água de 

lavagem 

Redução para produto concentrado em taninos de valor para a indústria de 

curtumes, com ingredientes naturais. 

 

Tratamento de fruta: cereja e maçã (DO, TTM)  

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Cereja Cereja fora do 

calibre 

comercial 

Transformar as cerejas com baixo valor comercial (fora do calibre) em 

vinagre de cereja, aproveitando todas as potencialidades gastronómicas 

deste fruto. 

Maçã Maçã fora do 

calibre 

comercial 

Utilização para a produção de sidra ou venda a indústrias de concentrados 

para a produção de sumos. 

Este resíduo tem um alto valor nutritivo, com potencial como fonte de 

compostos relevantes para a indústria alimentar, nomeadamente pectina e 

ácido cítrico, bem como outros ingredientes com benefícios para a saúde. 
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Tratamento de frutos secos (DO, TTM, CBSE)  

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Amêndoa Casca As cascas da amêndoa e da castanha apresentam elevada capacidade 

energética pelo que, de forma geral, são utilizadas para aquecer as 

instalações ou a água utilizada para lavar e desinfetar os frutos. 

Por fim, o uso de cascas de amêndoa juntamente com o soro de leite 

coalhado permite a criação de plásticos biodegradáveis. 

Pele As peles da amêndoa e da castanha estão a ser incorporadas nas rações para 

animais, pelo que podem ser disponibilizadas aos criadores de gado da zona. 

Amêndoa 

torrada não 

conforme para 

venda 

A amêndoa torrada que não se encontra conforme para venda é exportada, 

devido à falta de empresas especializadas no tratamento deste tipo de 

resíduos.  

Castanha Casca As cascas da amêndoa e da castanha apresentam elevada capacidade 

energética pelo que, de forma geral, são utilizadas para aquecer as 

instalações ou a água utilizada para lavar e desinfetar os frutos. 

Além disso, possuem um alto potencial antioxidante, devido à existência de 

compostos fenólicos, semelhantes aos antioxidantes sintéticos. Constituem 

ainda uma fonte rica em fibra, com possíveis aplicações na indústria 

alimentar e no desenvolvimento de nutracêuticos. 

Pele As peles da amêndoa e da castanha estão a ser incorporadas nas rações para 

animais, pelo que podem ser disponibilizadas aos criadores de gado da zona. 

Ouriços de 

castanhas 

Alto potencial antioxidante, semelhante ao dos antioxidantes sintéticos, 

constituindo ainda uma fonte rica em fibra, com possíveis aplicações na 

indústria alimentar e no desenvolvimento de nutracêuticos. 

Folhas Servem para a produção de infusões utilizadas no tratamento de problemas 

de saúde. Indústria farmacêutica. 

Águas de 

lavagem e 

desinfeção 

A água de lavagem da castanha atualmente é descartada. No entanto, este 

resíduo é rico em taninos, um composto com propriedades adstringentes e 

interessante para diversas aplicações industriais, como a curtimenta natural 

de couros. 

 

 

Subsetor Pecuário 

Os biorresíduos gerados no subsetor pecuário são os seguintes: 

¶ Águas residuais de matadouros 

¶ Baba 

¶ Biorresíduos lácteos 

¶ Resíduos / subprodutos agropecuários 

¶ Casca de ovo, incluindo a membrana e a proteína 
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¶ Estrume, chorume, galinhaça e outros excrementos 

¶ Marcas auriculares de plástico e plásticos 

¶ SANDACH (Subprodutos animais não destinados ao consumo humano) 

¶ Farinha de insetos 

¶ Lã de ovelha 

¶ Emissões de GEE 

¶ Exploração suína sustentável 

 

Avicultura (AV, LE, SA, VA, CB, CBSE)  

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Ovo Casca Neste bioproduto, pode aproveitar-se a casca seca, a casca com e sem 

matéria orgânica, a membrana, a proteína, etc. Além disso, a casca de ovo 

tem diferentes usos, desde adubo e alimento para animais até à utilização na 

indústria alimentar, para a produção de preparados alimentares e de 

preparados cosméticos (colágeno e carbonato de cálcio) ou de tinta e papel 

com a utilização do carbonato de cálcio biogénico, em vez do de origem 

geológica. 

Também pode ser utilizado para o fabrico de materiais cerâmicos permitindo 

a redução dos custos para os fabricantes de cerâmica, diminuindo ainda a 

utilização da matéria-prima calcite, cujo processo de extração dá origem a 

uma elevada pegada de carbono. 

Membrana e 

proteína  

A membrana interna da casca do ovo é valiosa para aplicações cosméticas e 

até farmacêuticas, devido à sua composição de glicoproteínas, ao conter 

colágeno. 

Avicultura Galinhaça 

(estrume de 

galinhas) 

Utilização como adubo e fertilizante de solos agrícolas. 

Combustão da galinhaça para obter cinzas, as quais são mais facilmente 

manuseáveis do que a galinhaça, proporcionando maiores quantidades de 

potássio, fósforo, ferro, bem como cálcio e magnésio, em comparação com os 

adubos inorgânicos comerciais. Além disso, estas cinzas podem ser 

incorporadas em novos processos produtivos. 

 

Ovinicultura (LE, SA, VA, CB, CBSE)  

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Ovelha  Reutilização da 

lã 

Reutilização da lã de ovelha, produto atualmente subvalorizado e 

considerado como resíduo. Podem aproveitar-se as suas propriedades 

isolantes e biorreguladoras, para a construção de jardins, fachadas e 

coberturas verdes na edificação. Este processo utiliza a lã como parte do 

substrato vegetal, com o qual se podem desenvolver coberturas vegetais 

tricomponentes (lã, substrato e vegetação) num único elemento, como se 

fosse um tapete de relva. 
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Estrume e 

excrementos 

Processo de valorização de resíduos de ovinicultura, transformando-os, 

mediante um processo biológico, num biofertilizante. Atualmente, o estrume 

ovino é aplicado na agricultura e geralmente tem muito pouco valor 

económico. Para resolver o problema da gestão deste resíduo, existem várias 

soluções: 

¶ Projeta e otimiza um processo biológico de compostagem adaptado 

especificamente ao resíduo, que permita obter um biofertilizante da 

máxima qualidade. 

¶ Biodigestão: processo de fermentação anaeróbica (sem a presença de 

matéria orgânica) realizado dentro de um reator (biodigestor), sendo os 

produtos finais biogás e biofertilizante. 

 

Suinicultura (AV, CBSE)  

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Suínos Chorume e 

excrementos 

Geração de composto e fertilizantes, bem como possibilidade de elaborar 

rações e outros produtos.  

Fabricação de peletizados por desidratação através do uso de infravermelho 

distante. 

Uso como adubo orgânico, recuperador de solo.  

Uso de microalgas para o tratamento de chorume em explorações de 

suinicultura, gerando produtos de alto valor agregado e possibilidades de uso 

em fertilização, rações e outros. 

Fertilizantes líquidos orgânicos para uso em solos agrícolas, mediante o seu 

tratamento e com uso microbiológico, incluindo NDN. 

Utilização de fermentos e microbiologia para o tratamento de fossas de 

chorume, melhorando a textura, reduzindo os odores e facilitando a sua 

posterior utilização em fertilização de solos. 

Biodigestão, processo de fermentação anaeróbica (sem a presença de 

matéria orgânica) realizada dentro de um reator (biodigestor), sendo os 

produtos finais biogás e biofertilizante. 

Sistema de 

exploração 

sustentável 

O Centro La Serrota utiliza um sistema de suinicultura sustentável e 

ambientalmente responsável, otimizando consumos, reduzindo emissões de 

GEE, minimizando medicamentos, etc. 

 

Pecuária e agroindústria (AV, LE, SA, VA, ZA, CBSE) 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Gado e 

atividade 

pecuária 

Marcas 

auriculares de 

plástico e 

plásticos 

Propõe-se a substituição destes resíduos gerados na atividade pecuária por 

bioplásticos ou plásticos biobaseados, desde as marcas auriculares ("brincos") 

até aos plásticos utilizados para envolver e armazenar estrume. 

Biorresíduos 

lácteos 

Estes biorresíduos gerados na cadeia de valor do setor lácteo podem ser 

utilizados na geração de biogás para suprir as necessidades de eletricidade, 
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aquecimento e água quente da própria exploração pecuária e, 

adicionalmente, gerar biometano para injeção na rede elétrica. 

Resíduos / 

subprodutos 

agropecuários 

Estes resíduos gerados na atividade agropecuária podem ser utilizados na 

geração de biomassa para geração energética. 

Estrume e 

outros 

excrementos 

Este bioproduto pode ser utilizado como adubo e fertilizante nos solos 

agrícolas, bem como para a obtenção de hidrochar. Além disso, pode 

utilizar-se para geração de biogás e biocombustíveis.  

A ficorremediação, ou seja, a utilização de macro ou microalgas para a 

remoção ou biotransformação de poluentes, reduz os custos energéticos, 

melhora a eficiência do processo e gera uma biomassa microalgal enriquecida 

em bioprodutos de valor acrescentado, destinados, entre outros fins, a 

biofertilizantes e biocombustíveis. 

Composto de elevada qualidade, obtido a partir de subprodutos biomássicos 

da atividade pecuária. Utiliza-se como componente de substratos e para 

aumentar o teor de matéria orgânica dos solos, melhorando a fertilidade e o 

rendimento das culturas. 

Carbonização hidrotermal de estrume para obter uma fração carbonosa 

denominada HidroChar (HC). 

Utilização dos resíduos biológicos na geração de biogás para suprir as 

necessidades de eletricidade, aquecimento e água quente da própria 

exploração pecuária e, adicionalmente, gerar biometano para injeção na rede 

elétrica. 

Biodigestão, processo de fermentação anaeróbica (sem a presença de 

matéria orgânica) realizada dentro de um reator (biodigestor), sendo os 

produtos finais biogás e biofertilizante. 

Águas residuais  A estação de tratamento de águas residuais permite devolver a água residual 

ao meio em condições ideais. O tratamento dos resíduos (SANDACH e outros) 

com elevado teor de gordura mediante codigestão permite produzir 

biocombustível e aproveitar estes resíduos lipídicos, transformando-os em 

bioplásticos de alto valor acrescentado. 

Além disso, as águas residuais dos matadouros contêm recursos de valor e 

nutrientes com saída no mercado, pelo que se propõe a conversão das 

instalações de tratamento deste tipo de águas em biorrefinarias para a 

obtenção destes recursos. 

Atividade 

pecuária 

SANDACH ou 

agroindustriais 

não valorizáveis 

Este subproduto pode ser aproveitado para a obtenção de bioplásticos, 

biometano e biofertilizantes. Nos dois primeiros casos, propõe-se a sua 

valorização nas estações de tratamento de águas residuais. 

A produção de energia térmica a partir de biogás proveniente destes resíduos 

pecuários pode ser utilizada na própria exploração pecuária ou para várias 

explorações. Além disso, está a crescer a possibilidade da sua injeção em rede 

e o seu uso em viaturas através da produção de biometano. Economia de 

emissões de GEE por digestão anaeróbica. 

A fração orgânica resultante é valorizável como biofertilizante.  

Além disso, o SANDACH Categoria 3 pode ser utilizado para produzir 
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alimentos crus para animais de estimação. 

Emissões de 

Gases com 

Efeito de Estufa 

(GEE) 

A atividade pecuária é bastante mal vista por uma parte da sociedade, devido 

às suas emissões de gases com efeito de estufa, entre outros aspetos. Com a 

redução das emissões de GEE, melhora-se a imagem do setor, e os créditos de 

carbono podem ser comercializados em mercados nacionais ou internacionais 

de carbono. 

 

Helicicultura (criação de caracóis) (AV) 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Caracol Baba Bioproduto muito apreciado na indústria cosmética (altas propriedades 

regenerativas para a pele) e têxtil (caracol alimentado com papel colorido 

para o fabrico de fio têxtil). Sugere-se igualmente a opção do bioturismo. 

Excrementos Os excrementos podem ser usados na indústria têxtil para fabricar fio. 

 

Criação de insetos (AV, LE, SA, VA, VA) 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Insetos Utilização de 

insetos 

Utilização de insetos para alimentação animal, embora não seja permitido em 

todos os casos, como acontece com os ruminantes. 

Substituição de farinhas de peixe e de soja e colza não sustentável na origem. 

Tenebrio 

molitor 

Utilização da 

farinha de 

inseto 

O inseto Tenebrio molitor é uma das espécies atualmente permitidas na 

alimentação animal para uso na aquicultura. A sua proteína fornece um 

alimento natural, rico em proteínas e com um perfil de gordura de alto teor 

oleico. Castela e Leão conta com a única empresa dedicada à criação de 

insetos em larga escala e constitui uma referência na aquicultura continental, 

podendo gerar um circuito circular na zona para reduzir o custo e a energia 

de transporte. Em processo de comercialização. 

 

2.7 Biorresíduos: produtos e processos: setor florestal 

Com base na identificação dos recursos identificaram-se os produtos gerados como resíduos nos 

diferentes processos e que podem ser aproveitados noutros processos. 
 

Subsetor da silvicultura e exploração florestal 

Os biorresíduos gerados no subsetor da silvicultura e exploração florestal são os seguintes: 

¶ Bolota 

¶ Biomassa vegetal, florestal e arbustiva: pellets e lenha 

¶ Limpeza e desbaste 

¶ CO2 da atividade florestal 
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Aproveitamento florestal 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Bolota da 

azinheira 

Aproveitamento 

da bolota da 

azinheira 

Aproveitamento florestal da bolota da azinheira para a sua transformação e 

comercialização como farinha para consumo humano. Produto com altas 

propriedades nutricionais e possível aplicação em diferentes alimentos. 

Massa 

vegetal, 

florestal e 

arbustiva 

Biomassa 

vegetal, 

florestal e 

arbustiva 

Aproveitamento in loco de restos vegetais e resíduos de biomassa florestal 

mediante transformação, com pirólise, em carvão vegetal ativado para 

múltiplas aplicações, incluindo correção orgânica de solos, pecuária, 

consumo humano, entre outros. Potencial como sumidouro de carbono com 

efeitos positivos na mitigação das mudanças climáticas. 

Paralelamente, pode trabalhar-se na comercialização, instalação e serviço 

pós-venda de fogões e caldeiras de uso individual alimentadas com biomassa 

(pellets e lenha) como alternativa aos combustíveis fósseis. 

CO2 de 

atividade 

florestal 

Projetos de restauração / reflorestação para captura de CO2 e emissão de 

créditos de carbono em mercados nacionais ou internacionais. 

Redução de emissões de GEE através do uso de biomassa florestal em 

energia térmica. 

 

Atividades de limpeza e desbaste 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Massa 

vegetal, 

florestal e 

arbustiva 

Limpeza e 

desbaste 

Limpezas e desbastes florestais para fins de manuseamento florestal, 

prevenção de incêndios e obtenção de biomassa florestal e arbustiva para 

fins energéticos. Possibilidade de uso de pastoreio de caprinos para limpeza 

florestal com benefícios agregados na produção de queijo e atividades de 

agroturismo sustentável. 

Planos regionais de colaboração público-privadas financiada, com suporte 

de maquinaria / triturador de propriedade comum, para a transformação in 

loco do material em biomassa utilizável para fins energéticos. 

Cascas, aparas, 

lenha, madeira 

de poda e lascas 

Biorrefinarias que utilizem resíduos lignocelulósicos do setor florestal 

(cascas, aparas, lenha, madeira de poda, lascas, etc.). 

Subprodutos Subprodutos da limpeza florestal para produzir biocompósitos. Utiliza 

materiais no final do ciclo de vida, aos quais são adicionados aditivos de 

origem orgânica, dando origem a composto biodegradável. 

Restos de 

plantas, ramos e 

folhas 

Práticas comuns para esses resíduos são a sua queima ou biodegradação no 

próprio local. Nalguns casos, os resíduos são triturados antes de serem 

descartados, para diminuir o volume de biomassa e facilitar o processo de 

degradação. A solução, nestes casos, consistirá em promover a transição de 

modelos centralizados para modelos distribuídos, nos quais se levam as 

centrais de biomassa para o terreno, criando autênticas centrais de 

valorização ambulantes. 
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Subsetor da indústria da madeira 

Os biorresíduos gerados no subsetor da indústria da madeira são os seguintes: 

¶ Biomassa florestal: cascas, aparas, lenha, madeira de poda e lascas 

¶ Resíduos de serração e carpintaria 

 

Exploração florestal 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Massa 

florestal e 

arbustiva 

Cascas, aparas, 

lenha, madeira 

de poda, lascas, 

etc. 

Biorrefinarias que utilizem estes resíduos lignocelulósicos do setor florestal 

(cascas, aparas, lenha, madeira de poda, lascas, etc.). 

Lascas de 

madeira 

Aproveitar as lascas de madeira, juntamente com a biomassa florestal e 

resíduos de serrações da zona, para gerar energia.  

Madeira, casca e 

outras partes das 

árvores 

Estes biorresíduos contêm ingredientes ativos utilizados nas indústrias 

química, cosmética, alimentar e farmacêutica. Além das aplicações típicas, 

como construção, mobiliário, aglomerados e papel, estão a ser 

desenvolvidos novos biomateriais e bioprodutos lenhosos com valor 

acrescentado, como o lyocell, uma fibra ecológica de celulose, usada na 

indústria têxtil para fabricar roupa.  

Da mesma forma, os bioplásticos estão a ver o seu potencial reconhecido 

em categorias como embalagens flexíveis e rígidas. 

Além disso, o uso de biorresíduos provenientes da gestão florestal permite 

a produção de carvão vegetal para uso industrial e doméstico. 

 

Serrações e carpintarias 

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Madeira Lascas de 

madeira 

Aproveitar as lascas de madeira, juntamente com a biomassa florestal e 

resíduos de serrações da zona, para gerar energia.  

Casca Uso de casca de serrações e carpintarias para coberturas de jardinagem e 

atividade hortofrutícola ou na estabilização de humidade em processos de 

compostagem. 

Serradura, 

aparas, casca  

Exploração para transformação em nanocelulose de valor para indústrias 

como a papeleira, de embalagens, membranas, bioplásticos, entre outros. 

 

 

Subsetor da cortiça, papel e produtos não madeireiros 

Os biorresíduos gerados no subsetor da cortiça, papel e produtos não madeireiros são os seguintes: 

¶ Biomassa florestal: cascas, aparas, lenha, madeira de poda e lascas 

¶ Resíduos de serração e carpintaria 
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Indústria do papel  

PRODUTO BIORRESÍDUO BIOPRODUTO / USO 

Massa não 

madeireira 

Piorno Aproveitamento de produtos florestais não madeireiros como o piorno em 

usos de indústria cosmética e farmacêutica / planta medicinal. 

Biomassa Utilização de 

fibras de 

celulose 

A celulose é o biopolímero renovável mais abundante do mundo. No 

entanto, as embalagens à base de celulose não podem competir com os 

polímeros derivados do petróleo. As embalagens de celulose podem ser 

aplicadas em embalagens de alimentos, o que levou à combinação de 

celulose com materiais não biobaseados. 

Ultimamente, tem-se prestado bastante atenção aos nanocompósitos 

ecológicos como alternativas aos materiais à base de petróleo. Neste 

sentido, as nanofibras de celulose (MFC), obtidas por tratamentos 

específicos das fibras de celulose, tornaram-se um dos biorreforçadores 

mais atraentes. 

Estas nanofibras podem ser utilizadas como aditivos para melhorar as 

propriedades físico-mecânicas e a barreira, tanto dos papéis e cartões 

recém-criados como dos reciclados. Embora a tecnologia de produção e 

aplicação das MFC seja conhecida, ela não está 100% comercializada. Por 

isso mesmo, nos últimos anos, as indústrias de papel e os centros de 

investigação especializados em embalagens primárias e secundárias, 

apostaram na produção e aplicação das nanoceluloses em diferentes 

setores, nomeadamente no setor das embalagens primárias e secundárias. 
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2.8 Projetos e iniciativas 

Da leitura dos Planos de Ação de cada um dos territórios e das respetivas caracterizações resultaram 

mais de 150 projetos, iniciativas e outras atuações do território INBEC, embora, por vezes, não seja 

fácil fazer a destrinça entre projetos e iniciativas, por não dispormos da informação necessária nem 

conhecermos o estado em que se encontram atualmente. 

O critério seguido para fazer essa destrinça, além do indicado na documentação de cada um dos 

territórios, foi o seguinte: o projeto pressupõe uma ação que está em andamento e que se reveste de 

certa complexidade, enquanto a iniciativa consiste numa ação que ainda não passou à prática ou 

que, caso já tenha sido posta em prática, não é excessivamente complexa. 

A repartição por tipologia de ação é a seguinte: 

 

 

Por outro lado, se analisarmos estas atuações em cada uma das regiões do INBEC, verificamos que 

existem cerca de 250, já que algumas delas estão a ser desenvolvidas em vários dos territórios do 

INBEC. 

 

 

Nas tabelas do Anexo I, podem comprovar-se estas atuações e os territórios onde estão a decorrer. 
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2.9 Infraestruturas e equipamentos 

As infraestruturas que foram tidas em conta nesta secção são principalmente as relacionadas com o 

aproveitamento da biomassa, a geração de energia e a compostagem.  

Consideram-se ainda as infraestruturas e os equipamentos da estrutura empresarial do território, 

bem como da dos seus centros de investigação, tecnológicos e entidades educativas. 

Nas tabelas do Anexo I, podem comprovar-se estas infraestruturas e equipamentos. 

 

 

2.10 Entidades, agentes e empresas 

Foram identificados, ao todo, 360 entidades, empresas e agentes, dos quais cerca de 250 se 

encontram no território INBEC. 

 

A tipologia destas entidades no território INBEC e de todas as identificadas é a seguinte: 
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Por outro lado, se nos limitarmos apenas ao território INBEC: 

 

 

O tecido empresarial nas 9 zonas INBEC é diverso, embora existam várias características comuns a 

todos eles: 

ü Tanto no setor agroalimentar como no florestal, distinguem-se, em quase todas as zonas, 

empresas e associações com uma atividade consolidada e com boas perspetivas de futuro, que 

podem funcionar como motores do desenvolvimento local. 

ü Existem dificuldades na aplicação de modelos de gestão sustentável que não esgotem os 

recursos em pouco tempo. 

ü Elevado peso do setor agrícola em detrimento das atividades do setor terciário. 

ü As empresas têm recursos financeiros limitados para implementar novos projetos e ações 

promocionais. 

 

Setor Agroalimentar 

O tecido empresarial do setor agroalimentar configura-se como um importante vetor para as 9 zonas 

do território INBEC. 

ü Os territórios contam com uma produção primária (agrícola, pecuária, micológica, etc.) de 

excelente qualidade, que pode constituir a base para uma primeira transformação na zona em 

que se produz. 

No entanto, atualmente, é limitado o número de empresas que efetuam uma primeira 

transformação dos produtos agrícolas. 

ü As características geofísicas dos territórios permitem o desenvolvimento da agricultura e 

pecuária ecológica, elemento que possibilita acrescentar mais um fator de competitividade ao 

setor agroalimentar. 

ü As grandes caves de vinho com DOP [Denominación de Origen Protegida ("Denominação de 

Origem Protegida")] constituem um potente e sólido pilar da economia da zona. 
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Setor Florestal 

O território INBEC dispõe de importantes recursos florestais, embora o tecido empresarial existente 

neste setor não seja comparável ao do setor agroalimentar. 

 

 

Nos quadros do Anexo I, poderá consultar a relação entre entidades, agentes e empresas. 

 

 

2.11 Agentes Dinamizadores destacados 

Existem, em quase todas as zonas, agentes dinamizadores que impulsionam o desenvolvimento 

económico. Em primeiro lugar, os agentes dinamizadores são os parceiros que estão a participar no 

projeto, começando pelo Instituto para la Competitividad Empresarial da Junta de Castela e Leão, 

como coordenador do projeto, com o apoio dos restantes membros do consórcio e parceiros de 

projeto: Fundación Patrimonio Natural de Castilla y León, Diputación de Ávila, INBIOTEC, CARTIF, 

Universidade de Salamanca, Instituto Politécnico de Bragança e Instituto Pedro Nunes. 

Além destes parceiros, dentro do projeto INBEC foram criados diferentes grupos de trabalho, tais 

como os grupos de coordenação regional criados para o desenvolvimento de Caracterizações e 

Planos Estratégicos. As Universidades também têm servido para dinamizar a bioeconomia e 

economia circular e ambos, universidades e grupos de trabalho, têm desempenhado um papel 

relevante na transferência de conhecimento. 

Por outro lado, as entidades públicas estão conscientes da necessidade de impulsionar a 

bioeconomia e a economia circular, fomentar a sustentabilidade e apoiar o tecido empresarial. 

Nalguns casos, este apoio é prestado através de marcas de qualidade impulsionadas pelas 

Diputaciones, como "Ávila autêntica", promovida pela Diputación de Ávila, "Alimentos de Zamora", 

pela Diputación de Zamora, ou pela Junta de Castela e Leão, com os produtos "Tierra de Sabor".  

Além destas marcas, existem diferentes entidades e organismos que se encarregam de as gerir, 

como, por exemplo, o centro da leguminosa ou a marca de garantia da farinha. 

Por último, mas não menos importante, existem inúmeras empresas, associações empresariais, 

grupos de investigação e centros tecnológicos que estão a participar em diferentes projetos de 

bioeconomia e economia circular no território, e cujo exemplo está a impulsionar as restantes 

empresas. 

 

 

2.12 Feiras e eventos 

Foram identificadas 35 feiras e eventos, contempladas nas tabelas do Anexo I. 
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3 IDENTIFICAÇÃO DE SINERGIAS ENTRE OS DIFERENTES TERRITÓRIOS INBEC.  

 

Com base em toda esta informação, foram identificadas as possíveis sinergias entre os territórios do 

projeto INBEC, tendo sido encontradas as seguintes: 

SETOR SUBSETOR Atividade 

Agroalimentar Agrícola Cerealicultura (AV, LE, SA, VA, VA) 

Cultura de cogumelos e fungos (LE, SA, VA, ZA, DO, TTM) 

Cultura de produtos hortícolas, raízes e tubérculos (AV, LE, SA, VA, 
VA) 

Cultura de leguminosas (LE, SA, VA, VA) 

Fruticultura (LE, SA, VA, VA) 

Cultura e tratamento do arroz (CBSE) 

Outras atividades agrícolas (AV, LE, SA, VA, VA) 

Pecuária Avicultura (AV, LE, SA, VA, CB, CBSE)  

Ovinicultura (LE, SA, VA, CB, CBSE)  

Suinicultura (AV, CBSE)  

Pecuária e agroindústria (AV, LE, SA, VA, ZA, CBSE) 

Helicicultura (criação de caracóis) (AV) 

Criação de insetos (AV, LE, SA, VA, VA) 

Indústria alimentar Produção de azeite (LE, SA, VA, ZA, DO, TTM, CBSE) 

Produção de cerveja (AV) 

Produção de vinho (AV, LE, SA, VA, ZA, DO, TTM, CBSE) 

Produção de sidra (DO, TTM) 

Produção de enchidos (DO, TTM) 

Produção de queijo (AV, LE, SA, VA, ZA, DO, TTM, CBSE) 

Produção de marmelo (AV) 

Hotelaria e restauração (AV) 

Outros Indústria Alimentar (AV, LE, SA, VA, VA) 

Indústria de conservas (LE, SA, VA, VA) 

Indústria da farinha (LE, SA, VA, VA) 

Indústria de panificação e pastelaria (LE, SA, VA, VA) 

Tratamento da bolota (AV) 

Tratamento de fruta: cereja e maçã (DO, TTM)  

Tratamento de frutos secos (DO, TTM, CBSE)  

Floresta Silvicultura e 

exploração 

florestal 

Aproveitamento florestal (AV) 

Atividades de limpeza e desbaste (AV, DO, TTM)  

Indústria da 

madeira 

Exploração florestal (AV, CBSE)  

Serrações e carpintarias (AV, CBSE)  

Cortiça, Papel e 

produtos não 

madeireiros 

Indústria do papel (AV, LE, SA, VA, VA) 
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Como se pode verificar, há algumas atividades que se repetem em todos os territórios, como as 

seguintes: 

¶ Produção de vinho 

¶ Produção de queijo 

 

Existem ainda algumas outras atividades que se repetem em, pelo menos, metade dos territórios (5 

ou mais territórios): 

¶ Produção de azeite 

¶ Cultura de cogumelos e fungos 

¶ Avicultura 

¶ Pecuária e agroindústria. 

¶ Cerealicultura 

¶ Cultura de produtos hortícolas, raízes e tubérculos  

¶ Ovinicultura. 

¶ Criação de insetos 

¶ Outros indústria alimentar: relacionado com a indústria alimentar. 

 

Por outro lado, pode ser interessante analisar as sinergias entre diferentes atividades que enfrentam 

o mesmo desafio ou que estão a gerar o mesmo biorresíduo. 

 

Passamos a desenvolver alguns desses setores, indicando os biorresíduos utilizados e os bioprodutos 

gerados ao longo da sua cadeia de valor, desde o cultivo ou exploração até ao consumo final.  
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